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❚❚❚A rede pública também
teve aumento na procura
pela terapia contra o cân-
cer.ODepartamentoRegio-
nal de Saúde (DRS) daBai-
xadaSantista, órgãodoGo-
verno do Estado, tem qua-
tro unidades de referência
no tratamento oncológico
pelo SistemaÚnico deSaú-
de (SUS) na região: Hospi-
tal Guilherme Álvaro, San-
ta Casa de Santos, Hospital
Santo Amaro e Beneficên-
ciaPortuguesa.
A regulação dos atendi-

mentos é feita pela Rede
Hebe Camargo de Comba-
te ao Câncer. No Hospital
Guilherme Álvaro, até
maio, a média de atendi-
mento mensal era 24%
maior comparada ao mes-
mo período de 2018, pas-
sandode761para945.

Em Santos, em 2018, a
CentraldeRegulaçãodeVa-
gas recebeu da redemunici-
pal de saúde uma média -
mensal de 102 solicitações
deavaliaçõesparatratamen-
to em oncologia. Neste ano,
amédia saltoupara 108soli-
citaçõespormês,oquerepre-
sentaumaumentode6%.
Para o secretário de Saú-

de de Santos, Fábio Ferraz,
o crescimento do atendi-
mentona redepública tam-
bém está ligado ao reajuste
de valores das mensalida-
des dos planos de Saúde. “E

essa demanda ainda deve
aumentar, pois sabemos
de planos que reajusta-
ram, agora emmaio,mais
de20%,quandoainflação
noperíodofoide4%a5%.
Isso fará com que mais
gente deixe os planos e re-
corraaoSUS”,avalia.
Ferrazsedizpreocupado

comocenáriofuturoeafir-
maque,alémdeotimizara
gestãomunicipalparaaten-
derademanda, cobrauma
açãomaisefetivadosgover-
nos estadual e federal para
aaltacomplexidade.
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Asvagaspara tratamentooncológico também foramtemade
audiênciapúblicanaCâmaradePraiaGrande, na semanapassada.

Opromotorde Justiça daCidade,MarlonFernandes, explicou
naocasiãoque éprocuradopor pacientesque têmdificuldade

deacessoàsunidades que são referênciana região.Noencontro,
ficoudefinidoqueaPrefeituraeaPromotoriadevemenviar um

pedidoaoGovernodoEstadoparaque as instituiçõesque recebem
verbapública declaremsuasvagas edemandasdentrodo sistema
daCentral deRegulaçãodeOfertasdeServiçosdeSaúde (Cross).
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A procura por terapia con-
tra o câncer tem crescido
em alguns hospitais que
são referência na área, em
Santos.Ademandadosúlti-
mos meses fez com que o
atendimento seja agenda-
doatédemadrugada.
ÉocasodoHospitalBene-

ficência Portuguesa, onde
foi constatadoumacentua-
do aumento de pacientes
para tratamento on-
cológico,passandodecerca
de 80 sessões de radiotera-
pia por dia para 120, um
crescimentode50%.
Para dar conta, o hospi-

tal ampliou as equipes e o
horário do serviço, agen-
dando tratamentos das
5h30 até as 2 horas. O ace-
lerador(equipamentoutili-
zado para realizar a radio-
terapia) só para o tempo
necessário para que se faça
manutenção técnica.
Para o presidente da en-

tidade, Ademir Pestana,
um dos motivos para este
fluxomaior é a redução de
oferta de prestadores des-
se serviçonaCidade. “Par-
te disso se deve ao fecha-
mento do Hospital Vitó-
ria.Nãodeixamos de rece-
ber ninguém, mas esta-
mos atendendodemadru-
gada”, explica.
Depois de apresentar ris-

co estrutural, no final de
novembro do ano passado,
o prédio do Hospital Vitó-
riafoi interditado.Oatendi-
mento ambulatorial on-
cológico é realizado em
uma construção na frente
do prédio, que permanece
fechadoatéhoje.
A previsão inicial da ins-

tituição era queo local vol-
tasse a funcionar depois
deobras, quedeveriamdu-
rar, no mínimo, seis me-
ses.Agora, pornota, ohos-
pital esclarece que não há
previsão de reabertura da
unidadeanexa.
A entidade informa ain-

da que não houve aumento
na demanda e que realiza
cerca de 1.200 sessões de

quimioterapia pormês. No
prédio fechado está umdos
equipamentosmaismoder-
nos de radioterapia e único
na região, que realizava ra-
diocirurgias e tratamentos
de precisão, como os de ra-
dioterapia guiada por ima-
gem (IGRT) e a de intensi-
dade modulada (IMRT),
quepermaneceparado.
A assessoria de imprensa

do hospital informa que a
máquina está instalada di-
retamente na estrutura do
prédio, o que inviabiliza
sua remoção para outra
área e que seriam necessá-
rias instalaçõesfísicasespe-
ciaisparaoperação.

AMPLIAÇÃODOATENDIMENTO

Para melhorar o atendi-
mento,Pestanaafirmaque,
hácercadedoisanos,solici-
tou aoMinistério da Saúde

adoaçãode outro acelera-
dor, uma vez que o hospi-
tal tem uma segunda es-
trutura livre para receber
oequipamento(acasama-
ta que era utilizada pela
antigabombadecobalto).
“Com isso, dobraríamos

o atendimento principal-
mente para o SUS, pois
atendemos pacientes de
todasascidadesdaregião.
Infelizmente,não tivemos
retornodoGovernoFede-
ral até agora”, diz ele, que
pretende marcar encon-
tro com o ministro para
tratardoassunto.
O Ministério da Saúde

informaqueapenasaSan-
taCasadeSantostempro-
posta de convênio cadas-
trada juntoàpasta.Quan-
to à Beneficência Portu-
guesa,oórgãofederalafir-
maqueohospitalnão tem
convênio cadastrado, por
issonãoestácontemplada
no Plano de Expansão da
RadioterapiadoSUS.
Pelas regras do SUS,

hospitais habilitados em
oncologia tem que reali-
zar 650 cirurgias on-
cológicas, 5.300 procedi-
mentos de quimioterapia
e 43.000 campos de ra-
dioterapia por ano. De
acordo com oMinistério,
aBeneficência teria reali-
zado, respectivamente,
em 2018, 135 cirurgias,
5.621 quimioterapias e
21.620radioterapia.
EmboraaSantaCasade

Santos afirme que não re-
gistrou o aumento de pa-
cientes para tratamento
oncológico nos últimos
meses (e não informe o
número de atendimentos
realizados), a entidade fi-
lantrópica pretende am-
pliar sua capacidade para
as terapias. Em fevereiro,
a entidade assinou a com-
pra de um acelerador li-
near, por meio de convê-
nio com oMinistério, que
devefuncionarnacasama-
ta existente no hospital,
onde estão sendo realiza-
das algumas adequações
físicasparasuainstalação.
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Redepública registra crescimento PRAIAGRANDE
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Beneficência Portuguesa ampliou o número de pacientes para tratamento oncológico, passando 80 sessões de radioterapia por dia para 120

Câncer: crescebuscapor terapia
Procura de tratamento contra doença aumentou em hospitais santistas que são referência na área; atendimento vai até a madrugada

Fechamento do Hospital Vitória teria prejudicado setor; ainda não há previsão para reabertura da unidade

No Guilherme Álvaro, média de atendimento mensal foi ampliada em 24% em relação ao ano passado
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